
:: DEMOCRACIA VIA   REITOR ::
João  Grandino  Rodas,  o  reitor  de  nossa 
Universidade,  parece  não  cansar  de  nos 
surpreender.  Nas últimas semanas fez um anúncio 
“bombástico” que pegou todxs no contrapé: “Para 
assegurar o envolvimento do maior número possível 
de uspianos, com grau de motivação elevado, nada 
melhor  que  propiciar  a  todos  eles  a  participação 
efetiva na escolha de seus dirigentes: dos chefes de 
departamento, passando pelos diretores, chegando 
até  ao  reitor.”  (extraído do ofício  encontrado em: 
democracia.usp.br/?page_id=2 ). Ou seja, traduzindo 
do  burocratês,  o  reitor  biônico  de  nossa 
Universidade,  presidente do CRUESP (Conselho de 
Reitores de Universidades do Estado de São Paulo), 
afilhado político  do  tão  conhecido  ex-governador 
do  Estado  de  São  Paulo  e  eterno  candidato  a 
presidente do Brasil José Serra, parece estar disposto, ou minimamente inclinado a discutir a pauta 
que  arranca  tantas  lágrimas  e  mobiliza  tantas  ações  em  nosso  Movimento  –  como massivos 
twitaços (sei lá como se escreve essa merda) e trending topics – a famosa “Diretas para Reitor!”

Frente a isso, é necessário que iniciemos um debate – sim, iniciemos pois esse nunca foi feito de  
forma aprofundada ou mesmo sincera com apresentações de concepções divergentes e propostas 
diversas – ao redor dessa pauta que desde o início tentou-se – nem precisamos dizer quem – enfiar 
goela  abaixo  de  todxs  aquelxs  que  militam  cotidianamente,  ignorando  qualquer  processo  de 
construção do Movimento a partir de suas bases, assembleias e fóruns.

Em primeiro lugar devemos tentar entender o que significa essa abertura ao diálogo demonstrada 
por Rodas.

Não é novidade para ninguém que as “Diretas Já” uspianas foi um eixo aprovado em Congresso – 
mais precisamente no famoso XIiii… Congresso de 2012 – e que nunca saiu do papel e isso por  
basicamente  dois  motivos.  O  primeiro  deve-se  ao  fato  de  que  os  grupos  políticos  que  o 
reivindicam tão fervorosamente acham que mobilizações se constroem via twitter e palestras com 
intelectuais e parlamentares – essas palestras tem sido atualmente chamadas de “ato-debate”. O 
segundo deve-se ao fato de que somente esses grupos acham importante essa pauta, de modo 
que toda vez que ela é levantada em assembleias – seja de curso ou geral  – ela é rechaçada  
categoricamente por quase todxs xs presentes que não fazem parte dos respectivos grupos. Ou 
seja, a famosa campanha por “Democratização” só se dá virtualmente e sem respaldo nenhum no 
cotidiano daquelxs que constroem o Movimento.
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Mas mesmo todos esses apontamentos não são suficientes para explicar a atitude de Rodas, pois 
não  é  somente  a  falta  de  mobilização  ao  redor  da  pauta  que  o  motiva  a  se  abrir  frente  ao  
“Movimento”, mas a própria pauta em si. Afinal, convenhamos, seriam as “Diretas Já” uspianas, uma 
ameaça  para  a  burocracia  de nossa  Universidade?  Basta  observarmos  os  efeitos  colaterais  do 
Movimento que inspira nossxs twitteirxs de plantão, as Diretas Já originais, dos idos de 1983-84.

Praticamente trinta anos se passaram desde então e o que mudou? Sim, é certo que não vivemos 
mais sob uma Ditadura Militar e isso não ignoramos nem menosprezamos, e saudamos todxs xs  
que lutaram pelo fim desse Regime. Mas a condição dxs de abaixo em nada mudou, continuam 
violentadxs a cada dia, oprimidxs e reprimidxs pelxs de acima que até hoje são xs mesmxs daquela 
época.  Continuam  xs  mesmxs  coronéis,  empresárixs,  latifundiárixs,  banqueirxs,  exploradorxs.  E 
ainda existem xs de abaixo que resistem e lutam contra os mandos e desmandos dxs de acima.

E o mesmo ocorrerá na USP.  Elegeremos nosso Reitor!  Mas continuaremos a  ser processadxs, 
expulsxs  e  demitidxs  por  nossas  atividades políticas  que questionam e desafiam xs  de  acima.  
Continuaremos a ser presxs, perseguidxs e reprimidxs por lutar. Votaremos, mas continuaremos 
com a sombra do decreto de 72 em nosso encalço. As diretas para eleger Alckmin ou Haddad não 
fazem suas balas e cacetetes doerem menos.

É por isso que pouco, ou melhor, nada deve importar ao Movimento essa atitude de Rodas. Pois  
não haverá Democracia  enquanto formos presxs,  processadxs,  expulsxs  ou demitidxs.  Pois  não 
haverá Democracia enquanto houver burocracia universitária, CO’s, trabalhadorxs terceirizadxs em 
condições precárias de trabalho, projeto de reurbanização, reintegração de posse e repressão na  
São Remo,  programa de acesso e permanência racista e machista,  falta de vagas no CRUSP e 
enquanto a Democracia for pautada na urna e na participação esporádica da população.

Hoje, infelizmente o Movimento Estudantil da USP continua em uma perspectiva defensiva, afinal, 
todxs  que lutaram nos últimos anos foram duramente reprimidxs  –  1 trabalhador demitido,  6 
estudantes  expulsxs  por  causa  da  Moradia  Retomada,  72  estudantes  presxs  e  processadxs 
administrativa  e  criminalmente  pela  ocupação  da  Reitoria  de  2011  e  12  estudantes  presxs  e 
processadxs  administrativa  e  criminalmente  pela  Moradia  Retomada.  É  tarefa  do  Movimento 
continuar essa luta em defesa dxs lutadorxs para que possamos avançar rumo a uma verdadeira  
democratização pautada na participação direta e constante de todxs xs interessadxs em fazê-lo.

[ Não à democracia de gabinete de Rodas!

Não às Diretas Já uspianas dxs burocratas do Movimento!

Por um Movimento Estudantil construído a partir de abaixo 
e com xs de abaixo!

Democracia Direta Já! ]


